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PROPRIEDADE DE J. S. CASC,AES�' j
.'

SANTA CAT::a:ARINA

ESCRIPTORIO--RUA DA LAPA N. 3 TYPOGRAPHIA -- RUA DA CONSTITUIÇAO ,

ASSIGNATURA,
Trimestre (capital). . . . . . . . . 3$000

» (pelo correio) . . . . . 4$000

Folha do dia
" atrazada

40 rs,

80 "

As assignaturas poderão começar em

qualquer tempo, mas terminam sempre em

março, junho, setembro ou dezembro.

Qui••t.a.feira 16 fIe Março de 1882,NNO III Num. 60

-

O proprietario desta folha ria Jorge Vieira de Souza e o sar- meios que lhe pareceren1 mais ade-
.

«Hontem disse-me StUIUp, allu-

udou sua residenoia para a gento do 3-, pa!'a �elnor�r�se tam- quados para o melhoramentn (las dindo aos seus accusadores (�Iarê-
d( Bri adeiro Bitteneourt h.em nesta provlncla Aprigio Fran- mesmas barras. chal e Carreaux) : Basta meia pa-lia) g CISCO Andrade Costa. lavra minha para que vão para a

,37. -As chuvas tem continuado a «RIO DA PRATA penitenciaria.
fazer grandes estragos na côrte e' « Pelo vapor allemão }derúe.s, «Agora Marechal e Carreaux
interior. chegado hontern recebemos folhas pedem a liberdade do preso para
-A sociedade brasileira En- de Montevidéo até 5 do corrente. liquidarem commercialmente os

saios Litterarios pretende solem- De communicações telegraphicas seus negocios com elle, Isto deve
nisar no dia 25 do futuro mez, o e transcripções de diários de Bue- ser esclarecido.
terceiro decennario da morte pre- nos-Ayres consta que Jorge Stump, O chefe de policia está. inde
Inatura de Alvares de Azevedo. a qumn accusavão de furto eom ciso em soltar Stump ou mandal
-Fora nomeado para exercer abuso de confiança apresentára-se o para a. penitenciaria.

interinamente o lugar de director voluntariamente á polida, aCOIn- Hoje devem conferenciar na pre
geral dós correios, o chefe da 1" panhado do advogado dr. João sença do chefe o nccusado e os

secção da mesrna repartição, Joa- Carlos Gomez. accusadores com os seus advoga-
quim Francisco Lopes Anjos. Segundo declarações feitas an- dos.»

=-Falleceu na côrte, no dia i O teriorrnente á apresentação, accu- O novo presidente da Ilepublica
o general Manoel Pedro Drago., savão-o de terem seu poder 87,000 Oriental ainda não tinha nomcad«

pesos fortes do dr. Christiapi,.... os seus ministros. »

REPAHTIÇÁO HYDROGRA- 80,000 de Marechal e 80,000 de
PHICA Carreaux. CHUVAS

Lê-se no .Torn.al. do COTY1- Um telegramma datado de l� Lê-se no Gr'uzeiT'o de ii:
������������- TY18T'cio de 11: diz: « O assumpto Stnmp está na I O dia de hontem foi excessiva-

O paquete nacional I-[ioGra71.- « Segue hoje para Santa Catha- ordem do dia. '

I mente chuvoso.
e entrado hontem foi portador de rina no vapor nacional Ff_io «O preso negou-se a fazer de- Algumas ruas, como smnpre não

atas da côrte até f i do corrente. GT'ande, o sr. capitão-tenente clarações. Elle e o seu defensor davam passagem de um lado ao ou-

Obtiveram dous mezes de licença Francisco Calheiros da Graça, que sustentão que deve ser posto em troo

�ra tratar de negocios de seu in- leva por missão proceder a levan- liberdade, cabendo ao juizo de Em diversos pontos da cidade e

e.esse nesta provincia o sargento tamentos rigorosos das barras da commercio tomar conhecimento do suburbios as linhas de carris inter-
-rtel mestre do f 2· de infanta- Laguna e Itajahy, e propór os facto. romperam o transito por causa da

o "JO[{NAL DO G()�l
ERCIO" vende-se nos se

uintes pontos:
,

, Praça do mercado, venda
e Luiz Camillo da Rosa.

. Largo de Palácio, alfaiata
a do Bom Gosto, de Guelfo
anirati.
Rua do Principe, armazem

e molhados de Manoel Fran
sco da Silva Arêas.

Praça do mercado, tabolei-
o n. 1, de Jorge Favier.

mordido p.Ia chanrma, começou a Acabára de quebrar a tampa do Voltou uniquilado.cabisbaixo.corn
saltar, a gritar, a rolar no maio alçapão que até então escapara á� a inte ll igencia perturbada. E logo
d'essa furnulha; depois. cercado do pasquizas. E a condessa appareceu no dia seguinte os offlciaes de di li

fogo. uir ando, endoidecido, o mise- SQm sentidos, porem apenas desflgu- gencias se apresentaram em sua ca

ravel foi cahir redondamente no rada ...Fôra aspayxiada pela fumaça sa ,

meio das chamrnas. que en trára pelos iuter-sticios do al- A principio não comprehendera
Na aldeia tinham visto o fogo, to- çapão. causa alguma. Era rico; o que lhe

caram a rebate, e já vinham em soe- E quando viram o leito mortuario, fariam essas divinas que se erguiam
corro. O velho casebre, porém, ata- feito de luizes de ouro e notas, hou- diante de si �

cado em seus esteios Cêl rcornidos, em ve n 'essa gen te como que uma espe- E como pl'OCU ras-e em seu espiri-
seu madaírumento ressoado como el- cie de ter-ror supersticioso. to perturbado construir o drama de

les, já vacil lava ... e antes de reinar E' que muitos dos que alli se que apenas conhecia I) desenlace,
um pouco de ordem entre os que soe- achavam, tinham chorado, tinham veiu-Ihe á idéa remexer os papeis da

corriam, el le cahiu, l ançando para supp licado em vão ao miseravel que condessa.
o céu milhões de faiscas e enormes os torturava. Cynicu. odienta, repugnante, a

labaredas. E fôra asse ouro-roubado a to- verdade appareceu-lhe toda inteira.

Só no dia seguinte ao amanhecer dos-esse ouro manchado de lagri- A sua fortuna fura devorada pelo
foi que puderam começar a remover mas e de sangue: íôra essa ouro qua amante de sua mulher, pelo viscon-
o entulho. matara a ambos. pois que 11 condessa de Estevão d'Outreval.
E muito tard ..

, rl�baixo de vigas tambem partilhava do mesmo odíol.. . Em um momento abriu-se :'

Com os olhos muito abertos, não calcinadas, d",..;u0rirarn os restos O conde (Ie 'Valsav, challla,�o ás olhos l.m abysmo profundo.Üi

�distingUia
mais nada., .senão o f'.lgo, desconhecidos do avarento. pressas, veiu logo, d�sesperad�), p,)r- yel. -"".

\

mbando as COusas que estavam ac- Mas a filha! Todos tinham �erte- que, de nada sabendo, adoraya a Il1U- P li' \:",,10 o conde li

.

muladas n'esse capharnaum de za que a condessa lã. 'estava! ... Nei• lhor... • "I'a (.'lU jlllll'O IG11. 'ir'

'Immundicies. nhuNl indicio ...Entretanto, eUa não O que se passára? Como so Jéra f) :ig ... ira. P<'r ,'e, e

: Est.ava cerc.ido ....esiava preso .... partira. aquella terrivel catastrophe? !\itl- zes c.'lcarll ,JS pé, 111

,nem podia pedir soccorr.i. E os machados revolviam com guem poàeria satisf"zel' a �lla d.oll-I e;1�ia; HaVll. enti"
: Ofogo.avivadopeloventoqueen- mai-:forçanosrestosaindafumegan- rosa curiosidade;masoqu�mas .'IIHas.�. "r.:lonem

�rava pelo forro do tecto mal unido. tes do casehre. impressionára, fô('a o côr'o de n.. -, n "'\lS '.:vldos.
.

'Invadia, redomoinhava. Da subito um dos trabalhadores dições qUtl de tod,)� os lados ou\ i :'�l) mHIlOS faria J

E, repentinamente, o paralytico, deu um grito de terro('. .colltra o pai e contra. a tilha. laquelle homem,

FOLHErIM ,52
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1 C a 10l'a a,cimnt:1fla Plll que cs-

crer81l1os, não podemos d;;,r noti
cias de mai:3 ()ec�)jToneias.

A.té esta não e,aLemos se 11:1 yi
ctinlas a lamentar.

gl'a�ldc quantidade de area, pedras II' h.ordas á P1'I11:;o, (,lue ln,,)sLJ:�111 as I ��"ll� !llspI'q:iíl) ;iO< m.smos ,';;1jll'('- I ��allt'},nlla, fez suar 1'111 oera }nL\
e paus quo as aguas laur,:J\:1111 sobre cintas de vanas core das diversas g�vjo�;.

I

l[1L(' Furtado Coelhn i't'I.a.\;t III
os trilhos. l'or:naçües !l1odernas, UIIl cuja pCl'-

I scena aborta. stit
O riu das Larangeiras transhor- mcabilidado !10U\U a inliltraçãc ] Estamos com a festividade de I

.

�\;()S theatros intui'\.'uio a II ",
dou de modo tal quo as aguas in- das 2yandcs ohuvas, (IU(> causaram Passos Ú, poda e o a.lro da matriz ela; nl�l.t; no tal T'SC/.,Tl.io "oCO
vadiram as casas, deixandn os '1110- a depressão. rOl1�;(,l'\:;,-Sl' cO!JUi'tü jll);' lIil, cspo;,- g�úJi;O intervem a 11a(I,o, 111)
rudores em sérios cmharaços. Em lugaí'lia turra lij'JlH'., Ilue aL� so l,:I'llUtC de relva. nelle tem fitos os sons Ulli.'LI'OS. iH

No Cattetc, em alguns logares a então havia, ex istcm ali JIOjC pe- Foi I) �asu (Ille
.

a minoria, ti'r
agLla subia aos cs trihos dos houds. qucnos la gos, i I,UTt' i i'O�;, l' L�' i'l'CL;_;1 eh an � a-so cC a LLUll�:üo da ].lo] i c ia COHSCl'\'ctt! ores a touo o transe d

Da rua de Santo Amaro desceu revolvidas ou ,Ip.;loc;ub,t\. I pai"I. di\('i'i';:'S [Dl!'::; dr' 111i'i1lIlUS va- riam reconhecer o sr. Silvn To is
tão grande quantidade de barro gaÍlulldii::i ('111 qllLL::;l to.ia a cirladr. 1'OS, seu Ci)IT(:�i�iunarifl, tII,W, q
que OS bonds n[10 P0c!Ü1l11 transitar . lilz a 1"]<6·7,8/;il"/7.,')" q[lu a ii testava a eleição elo sr. l\laell a
na rua do Cauete. seriãu :tssignados ()�; decretos J II LH'm;tm-llo6 '[no eili Santo An- qllmn pUf' sua 'tez a maioria, oS r os

A meia noite a cOH1panhi:l, mau- que cmancipuru as enlolli:t:, hajall)' touiu, Hio-VCrJllellld c outros POll- raes, tambcm faziam questão O, 1 I P" '\ I)
, , ..

1
.

.

•

I I'
tuou para este Llgar i\llljlrcg,-t( ();S i' U s nucipe n. ,:'itro. c ;� p�(,i'L(\ lia lo;) vtsmnos gl'J,;3sa,il com uucusurn- seu rOCUUJleCii1l8,1] I). ri

bestas para transportarem Ut; curros colnnia HlLlil�tl1aU, 'lHe ainda. pcr- de <1�; fdu'('::; iHI.i'l'illitknl(' (' ])nl'- E no meio da relchrr alga.1' V
Iórn das linhas. tencc ao J't'gi1i'ü!1. culouial: tt'!Hlo, IlICJ(J�;a. inunoral pas�,on t) sr. �Iracie' I

O barro subiu uestc lngal' m.us portanto, d(' ser dÚ.i!H>nS,tdlJ de seu Diogo Velho no senado, isto (\
de meiu metro. serviço nnqucllc cstahcleciuicnt: o COHIU�Uj l}_,\ COH.TE um voto. O

A.s casas d('slle a rua do Marqncz e!lljJl'CFado do f'OYCi'IILJ, qne ali se 11 do �1afç(). Safa! E' corno sr uma C:J.,n, lo
de Abrantes até u cáes da Glc;ria, arha.

C "I' IJ"t"" :,,_, nortas navegando tivesse a desventura s
f

.

l' 1 I au iua ]l(tl'(,'('Ü 1 L' .. <.l'� 1 cvo , .

o "1 "

J
.

'Ioram mvat l( as 1)8 as :tQllaS f.[LW Ca.!l11' entre .:)C11 a (' ual".' )I! es. lou de q')I'I'l '

em alsuns ,1)l)lltos su[)iall! a li: e ;) O PHESIIJENTE DO C02\SELHO I· 1 \,' • < •

Dcye estar satisfeita no yaid ,u -E' '!J:1tota.Palnlos. NO SE�'\{ADU LIo sr. SilYoil�a l\1a.rtins, (Iue te\'-Yanlo-llOS embora.Na. rua Jo Hezende sLl!Jiu a lllais Heferindo-so aos aparll't; conti- -Fóra. corageln de aehar i1nproprio o a
de u!n lnetro e muitas familias, cu- Ili1;./'luc.·J' C'",ll 'lUctl, l') :'.... U"'I"t:ll,ll'll'J II' limado, o iIlustrado dr. lvlafra ( 'lt� h V, ,,�H ,

-, stLl não Ó U III �l')al' ail1Gnt:), (:'.
J"'8 C"'''l'' est""'ClIll1'11'111(_1<:ldas "1'[""1'-['" I' ') j,):'i'nntJlrcl's,I)al�c" 110'", l'/faf'l'c'l, ta<t. (J",k 'o .. "'u, ... c - <. "".'

-

GampJ::\ 11lLen'Olll}JCU no (!I;), (} no uma. hi.tllrlall]('ira..
_, <.. �o co v lU

se O'J)I'J' a(··('lólP a :->L'L'l'�!?·l'-SO PO'�)l"e ',1',0-' "1' I f'"z SOl' 11}·!·111·Stl") CnlllO COIISelllel'....
" ""'" Ü v-' '" Senacio, o Sl'. sC'latioi' Sll "eira (la -l\�Ü) tomos o que fazer nesta

<,�. ."" .

sas e cadeiras. �\iotta, no seu discurso sobre a nunca deixará de ser tratado si r
A rua d�iS Inl'alit]os l.amholn fui l'alla do throllo, diz () llOSSO eol- cas:�!)Ol'" '\';-;,I.)-Sl'. pleslllentc o clr. Th1afra, pela nl

.

I' 1 1 v (I embura. - I' D111Va( 1(.(1 pOlas aguas. iega da r]'2.;o:,etJJ d,e J-.Toti- I)'
B1a razao porque .... IIDa ual'te e

Na rua do Conde (lEu a terra
- tepita. tro os seus contcrraneus não dei

1 •

1 d I) I"
ci-::x,s de0: -Hepito. >.

1 Ique neSela (O lT10rrO C,:J.ll a Idat- (C FalJ ou o Si'. Si! rei ra da wItrtLa, '" ..

J
ce SOl' coníleclc o e tratat o pelo

f· 1 1 1 l' l1...stl' (ii,.. Ll,QL) traYOll-8C outre os j' ]:{'I')
"

f'·tr,,)'·"Ol t'e' CIll,n. (H). '0',,·1IS1.17',II) l',O,'IJn, ','\'. I' 'r'" .,," 1 '1'"
,� use'. Q,r,I.·l'b'J'uef, [):l1,'C) .'1''\ ·".'/.'v'l· pay :L ,lu I "

"cluÜ reI' JGrou LJCias estas ln\i,'st1n- " ,
" - "' "" u CL

. ,} srs. vLH,[ll()-J�SLi'(�(i<l crX:8ira e \...;,an- I 1 ' •••

1transitar. - " tQ (le um "Q'aLllnetc. nUI.llstCJ'I',t. Icar,ues ([O systeilia n'p�'üselltatJrn e did�) ,1'Uli\'('ir:L 11:1. sessão de tel'(',a-
'

al)i'ociuu COil! .·lllsLüza a estcriJidacle 1''':1'1'') 1"1 ("'111'll'" ,lo.: ''....0 ''''� -:>...:,7 ;,_ Impropl'ian1entc cbaulou ao cl
lv '''' .1.1.. ...,.i(L ,l.I (L \. .._) AJ,_,f I U '._/�V'JJ \1 f �-

1 {� .

da sitllaç�lO liberal. cN"J...:,...:. 07...:,� �"·7,,·;;,��f-l...:,-. NaTa, lla scs::;(.lU (e o, (IC' a
�

•• (J 'J J ,'::) , 'PJ''::) V ú v u v (J',C)""''' _.�..J "", .,

'i'
.

I
.

ITraLallllo riu acüEtl !l1illi;:;tcrio dos illust!,a.clos ueputados,duspcr-
ilnnlstrac OI' unrI'OYIS�}/,O; que e

]lJZ Ol11 roleI'o [1.S cUllLradic(:ües do feito" ']'0,- tio /7"'1 0Tu"':'
e os seus curupaniJei['()s de g,lbin

. .

I l'
" a

VI U • V '.- .�.

tp não Si:' l'CCJll)ll1CndaY:'"llll)8!-sr. presl(icnLr (lO eOIlS{' no (' cOJn E, llO elltanto, salyu hOlli'usas
t t 'I j 'I" I I' clualicladcs que bahilitan1 O�: home::tn a. .la.JI W;1,( n () ez (IUO U Si'. cxepr,(Jcs, são rsses cunsumidores '1" I"1.1 I' I ',' [lO lllCilS 1.)a1'a os a tilS caraos do elnal'LH110 Llhl't'i'dmpetl-O a caua. di) dillhciro puhlico flue ás vezos, "l(lf)

u

}Jlll'as. i', COll10 (LU'e ',)a1.'n .·ll·ll.[)p,il".L·!" 7' t" ., •

.. - co � � ou (lltasi S�'!llpI'O, no a7.... ::.1,OT' (Ias

que S. OX. coulinnasse o sou dis- :suas :)7.... -::x,f;07",I,ChS, aliás bOll1 dis-
FOlnos dos prÜllE'il'os a nã.o at

pIa,H(lir () procedimento do dr. 1\11
[f'a., aec('it�\nt1n urna pasta de m

nistro. �\jas, porque? Nã.o é qu
ousemus fazer-lIw alguma injusti
\:,;t; Ilií), pelo cJutl'arlo, ('()nsicle
1';\1]1(.-1':,: cOlllpetente enl.re o

ln:ús compctrntcs, na altura do fa
zei' amai., l':.1.l'a. a lnais lielb, e [eli

;. ,
..

adll!inisLraçTIo,foi qno não applaudi
ltllm usou actu, nesta época de cor-

COil; SOl'J('t- ,

firU[J\,ão, (PIO CS caracteros 111aIS Ir·

Ines se pretende abalar, e... n1ui·
ti) principalu1cnte tendo por pl'inlei-
1'0 nlÍnistro nn1 hOlnem, qlle' pa
rec(', ainda nã.o (juiz se Coi mpone·
traI' de sua posiçãu, cnll tinnando a

lera!' tuLlo prlD ridiculo, pela in
sensatez.

HOSPITAL DE CARIDADE

A.rln1ira (uu talldlCli1 nada arlmí
ra: hoje é mesmo assiln, nTI,1) se es

creve o que se houve ou profere)
([ue () sr. GaSDar in não se lemhre

l "

dos c01l1panl,ei['l)s ([lH' teve no ga-
hinetc de que fez partr.

Porque concordou ou fez partE
elo nn1 nlinisterio do qual faziam
parte Leonciu ele Cal'yalho e An
drade Pinto?

Acha-se encarregado do trata
mento <]0:\ enfermos deste osLa.bc
lecitnen ti) o Si'. di'. A.. de Fal'ia, °

tlua.l OÜ'eI'8CeU graLuitalncnte os

seus serviços 111edico2, durante a

ausencia do sr. dr. Sannento e

�1elll), que sn acha 8111 cOlnrnissão
na "iUa dc S. iVEguel.

O procecli!llent:) generoso do sr.

dr ..i\. do Faria é IllUi to louYa'l'cl.

Clll'SO. ')�YI18"'�I�;S f"]7!'l:"1 llf."r\ '!()('f') eVt)l'("\-'_i �- .:.._:", Gil, .L'I. .J�·!l1. .J" ,.l'�_"IJLt, '..:\.j � .1)

::;[lD: 7u3.sf:3 OJLug7....63fo reCi>rJ.,-
7;0 .'

[� HJo ;so pejalll ([r prOral'eril ,',O

·�"'11,,,,,.;.\ (f'l'" (') 'L,'l T'A:' r'l,...:,t-,-,_,L,.t.."._." j_tu ... lo -"_UV.._)

CbUJi,' �IJ.sfo ost{t se transú);'Jnall([o
em !H'iÚa (io pci'�(', Cáüf� do.: minei
ros, nado a pretoxto de (lualqncr
llunada os (·,:l.iTc!.'"uloi'Cs oa n:'; ea-

(

trai' ir!)') :;(' il1 illllist'ai: 1
I'LIS ' .

li..... •

Poi',; rui li que csL('\,(' pur Llm íio
d" "'1 \,11[1,') " '\/'I)'I'LA"p't' 11'" <'I'C";-;') ••
\.t- �. LI' .\.... I (ti LUI" l tiL ..... · ,(lo 1...1'-0-"' ).J(t" (.L

Tantos (1 ,lào i,ilpel'tillenLes' fo
ntnl os anarLüs do illusLi'c pstadis-

.•.

ta 80111 progn1.Iílllm, <[[le o orador
exclalnou:
-Deix.o-lnc, l'aUa,' e:lil1 Lodos I.)S

l' 1(lIa. JOS. "

Ao que ll'ahi a puneD () ::;1'. pr('
sidonte do conselhu rcLiJl'! ill in:

,

-O nobro senadur illcntc!
.,�!

'

j1..stas ( nas jJlli'aso:..', CSp�tl'i',tJJ1a-
das na tribuna d!) sOilado, dão
uma perfeita icléa do tom {!�l�'; Li is
cussües em (lU8 tOlHa partI' {) S1'.

presidente do consdlw. »
que llO:; ;':)J'q'iillO;:" a projl{l::;ito do
recullttociilil'lllu do dr. j()�Vluiil1
�\.ll tlli te:...; "ILteil'l CU!l10 deputaI [I) pell)
!�O dic;tl'ictu do Hio Grando do Sul.

Fui nomeado o sr. Ernestu Gai
vão de l\iloura LCLcerda para cxer

ceI' interill:llnente o cargo de pl'O
lnot,)l' puhlico, durante o ilnpedi
Illetltu dl) pl'oprictarÍn o BXIl1. sr.

dr. Joa(IuÍln Augusto do Livra
Il1ento_ .

Chegou 110utCln o tUJlIOU po:sse o

sr. Pedro Caetano Nlartills Costa,
inspector lJolnead o para a alfaude
ga desta provincia.

Na !loitc de i O para i 1. do pas-
::;�Il duas Icgl1as da cidade de

';Ilas Geraes) ua fazenda
>

·,·tencento ao Leuente
1", E oU'rH,(.hq, o Silra, deu-so

• e tel'reno,' em lllli:t

n1enu � t"Va 58,000 tl10trus
lho patr� t.'<1 l''''J'CllU, que era Hill

J:fu8}JACH� ,H) e;ll ama gl''.)L(�
a 2$000 o c� J, desceu cerca de
,typographi",. 'etros, deixando as

Foi nnút dnsonlmll, tuna eonfu
;são, {una gt'ital'ia Oll HlClilOl' tuna
lJcl'i',\i'ia, lltn:t \ ergonha., nnl ci'ú-::x,
;.... u()CD7"',t: como s(J v11nos igual Uilla

Cunsta-ljUS (jllO soria dirigido ao noite 11U tlw:ÜI'() SanL·Al.llla, cujos
sr. Eutychiu "\foHdi!!I Pl'stanha, ex- fundus limita!!! ('.(1111 1)8 (in theatril
in6pcttoJ' da alL,tndcga, por multos

I Lucinda,
lh.l (lual Lt'abalhaya a !J0:1

'.. ' .
" I' I l' 'C·' 11(ie bens ell\pregad():.o, nonLOin, Ull1ê1 cOinp�1now. oe y1 urtauo uO ,10, e

!11ltBiL.Jsta(,;iIu de rccollheClInento, (fuep,)i' quo;:;tÜU:3 til' ri ralidadc e:1ffi

pelu delicado ll'atêtlllClltu dispensa- este, o ompl'ezBrio da cOlnpn.nhia
do por s. s. durante o ternpo cle I franceza, que então trabalhava no
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o('('� 1ill� grande" vultos políticos I Thereza Maria da Conccioão. D.
::1\a

III esses? Um o sr. Leoncio, Thomaxia Gal'cPz Coelho, uma Ct\

stitnto da. Iaculdarlc de direito crava e Ul11 ingenuu, Ioãal.nz,
a II S. Paulo, !l:1,da ahsnlutamente Hoherto Grant e sua senhora, Di

c conhecido nu mundo politico; Baldissari Luigi, .ll)s{� Damasco,

'?l'O nó entretanto, �r.oÇ{) illtolhgon-I engenheiro Baptista. Alcesti, sua

�.). illustrado, a nan ser o seu de- senhora e ires cunhadas, 2° c.ule
na, il:(' na qU[�:;t�!) clt) Iallccido ha- to 'Z0 sargeutn Aprigio F, dr Au

'30,,( de Cnruarú , te,ria feito muito drade Costa. (' 3G immigrantes.
1, is bonita figura na administra-

.

e. que o Si'. Gaspar, ([!lO mais de OBSEH'�A CÕES �fETEOn()LO-
,eH a \'CZ fl)i mal snccerlido nos seus

.,

G1(' ,\ "

I.
H ",1-\.::-;

JS os.
o

O outro, sim, coitado, () sr. An-
de Pinto ...Uma única phrase ó

'ar vntese de sua administracão co

�ie ·Ilúnistl'o: foi um desastrado;
e, 1 louco.

O que era e o que ainda Ó o SI'.

,n lotas, ein relação ás exigencias
a sr. Sil '{eira Martins, para ter

.. o miuistro '? Ainda estamos po!'
d 'CT.
ev -O sr. Martinho Calnpos COln a

o a leviandade, cOln o seu pouco
( itel'Ío prollllnc ianelo-se no sena

.� acrmnentü eOlltl'a a" irl'egulari
eI. des do corroio geral, cOlno lfue
SI rçou o sou director e solicitar a

1 a exoneração; foi () que (j sr.

� ilkOl11 ue J\lIattos fez.
eI Não entr01110S na apreciação des-

facto que nluito nos fazia alon- O pOlor cégo é de certo o que
a r: porém, sempre dirmnos: e as- não quer vêr.

111, nas n1ãos de qualquer typo se J\lIais un1a vez, voltou á c<�rg� o

d tl'ega a administração do I)aiz. Sr. A. R., ainda escondido s,'h o O 111a.:lor Affunso d'Albuf[uerclur
a -"'Deixe-nle fallar, con1 todos os manto de (;;]uinciu!

'i

1\'[ello, juiz de nrphãos, primei!'o
e abos. Abi está uma phl'ase qne N'csta investida, porinn, não foi DE :NIÃO, ])E IJON(:}STRECJf
negou á altut:a de un1 principio; S" S

..
de certo mais feliz do que na supplente da cidade do Desterro,

>}o dirigida no senado pelo sr. Sil- prllnelra. capital ela provincia L1e Santa
e .o[ra ela wlotta ao sr. �1artinho Pobre 1110ÇO! COlno é digno do Cathal'ina, na fonna da lei, etc.
e <Impos, que em UIll discurso da- lastÍlna!... 'F b

, 11 .[' I·' ·De1)01·S das clal·1·ssl·[11aS eXI)II'ca- aço sa er aos (lue o presente para USIl dos escriptOl'ios. e par'a
"e e senac 01' ln�erroil1pla-o cOIn ,.

I lutes continuados. ções, que lhe clélnos ell1 nosso pri-
edital ViI'OI11, que no dia dezesseis MARCAR ROUPA

Ainda de nnüto terialnos de tl'a- meiro artigo; depois ele lhe tern10S
de lVIarço do corrente anno ás dez

,; lnas pur hoje ponto final. affil'lnado que o Sr. L. S. V. nada horas (1� n1anhã, na casa ela canla-

li tinha conl os yersos publicauos no
ra n1unicipal desta capital, terá lu-

ti )01' decretos de 4 do corrente: J° 7�na'l do (30 rn7nercio)' gar a aucliencia para declaração elos

e fOrall1 reformados, nos tel'1110S depois de proYarnlLls-lhe que as
escravos alforriados pelo funelo de

• 1 '" 1 I 9 1
.,. A fi l' e1l1.ancipacão, na fórnla elo art. 3"

o a l
a

parte (_ o §
•
(O art.

o
(a 1n1Claes "c.... . tanto pOClenào si-

1 I'
•

90!J O 1,' '1
,ci 11. 6!.í:8, de 1. 8 de Agosto de gnificar o non1e de S. S. COIno o

(a JCl n. "" 1
)

(.C \ ln�e e o;to c e

.� 852, o eapitfto Jesuino Antonio do outra qualquer possoa, -os-
Setembro d� '1,871, e 4 .... do hegu

I' b. Silveira c () alferes - Affonso pora\'anlos que S. S., COlll a sua Ib:'tJnodnto18n7g1�.) (le ,13 de Novenl

'. onrado do LivraU1811to, atnhus escla.rceida intelligeneia que todos ,t·o �:l' 02, � e\'c,llI o ,os ln:sn��s
·

ggrcgados ú al'lna de infantaria, lho recollhocenlos, nos yiessc dizer, senho�t'�,,)O:l proclllad��e� ,(lOS l,l1�,;S-
· 'isto soffrol'mn de n101estia iucuí'a- nxplical' os nlotivos flllfl n lj\\'�íl';-;'l

111()S ,-,Pu"/'9j'l,\9?.', e01np�,ICC�lel)1 ,tÍlm

I· 'eis, que 00 to1'nanI incal)azes de a "ul'\l)(\r erro ��. :.):'-1:''''.''-'-' ,vA""R'oV I cle recel,crelll as respoctlvas. cartas.
i)

•

<"
�I�UJ. (lJ'1nj'�;to[ts' -llll(,I:1,r.s .

,�
• 'I i

• 1,�_ ,_�.o __ ".�

ontinuar no serviço do e'\.ot'Clto. COla0 !1, ,I; .

�
.. ,. ,

'\' "
1

el.·"ltstllulan, Ldl
�

..

,,:' I;' 111'IP:lt
I •

I
:' ...,

, ,

flol)Clt�L\·l� pc,�-, í ���� • -

l *r .
j\t!lll l, "il'_ '-.�t_}!" I til' \)1.1; 1.;)

ri' Nla�, (pl�d:
.

", ....

'.
' "',.' .. 1I'·'�lp!''':I<. C, ;l!l'\ê�'.)[\ II :,:r ill� ",:.' ",;., r.\.. 1.1 I,"� l,l i 1,1," io '1 '1.'",

Chegal'an1 hontel11 do norte nop(, C0l11lnodo f('('ll l' lh 'I,l!("" I·" o.l, llll !! ! I ",tl'llll. .:. i ,li 1,1\ I"l'lllj J i I,' ii ( I'.,

i 117;0 (J1�aTu:ie: to lhol' [ug.·ir á \,1'" ",\,,' I, i '11.'" ((lí \ II II' '1'.,,(11<. ,Il

r' Caetano Pedro. Nlartins Costa. Quc"nüseJ;;" :',,!,;' .,Ii, ".,1, !':'II)" !I' P '�, \'r\'� :\1 II;�\! i'"
•

ua senhOi'ê1 e avó, eapitfí.�'j-tcnen' i..: 11'0 l!'" .
"

..:lLl I ,to' "
•

.

e Francisc,) Calheiros ela Graca L- espa.nto-quando vin�os S. S. no querq��e �([eL7Jo .-\·'dJ iii l.;:'. '

'{ ntonio DolfillO dos Sal1tos, J c;ã '

'De.-o; D e7�ta.,dor (te 11 () II to n1, 111C11 111on08 contlll ha, 0111 1 II· 'c�
1-

I

\ 111 h' _ t

iedriebsOsl11ors, Antonio Cantlii!, l;o tt'aIlSf�l'illall0 en1 regateira, I' dr tal, a \{Ul' dou _ft'.\ ..Dp,sL('; \., ',t,., i f

e Figueiredo Jnniol', tc.nemtf\ "' I(}
ch>TI,elo ('ln punho, atnnaç,ando Fcvel'Plt'o (le 11111 'oüu cC! ,,', III I, I.!,

ayrnundo de Miranda Cal'valhl C{IOS (' terra 1... ta e (lous. Eu Al.'ItoIlio ';'!. ': I!, rI'

ehastiana. TIrf'.J'cza, Dr. João Be; oJ, l�
. c S '11)(" '1I'-ao Silva, escl'L\'ão {!p ol'phãu .I'i

.

I 1, creta ..:l .•• que ne :",,:;0. �
. ' �'. n 7

'ique da Silva Coutinho, sua 84 m,-
IIl.'rrüitanH�nte as vestes de regatol- Vl ea��lg�lo A,nt-�

7J_, ,o

nhora, dous filhos e dous cread( . 1 dia, o7ILua"

PASSAGEIROS

E aquelle a.r nll'1J"';7;CJ..� / 1"\';:í�r�""1 fi..·�:) ,\ ("10-Y.:1'.....< L .}. ,l J i" . a .

'h k ., r
'

.1'" J '..:....:.
.. : ,� ,"",.'_'._ .,. - ,.. -'" "......

.

�à...J

E aqucll« c�Q,:-;:;z:co eh.i.ri.e- -- ---------- --'-'-----

lo, erguidu aciun da cal .eca no!' ,\ {\ rI (\ 1\,! �!11i1 n (:I{)_ I ' .

"J ,i.) UI ... ,11 1 Ü I ti \) \
uma mao (:ü rn.u.uier-, 1IIa:, por

- i 11' Benjamin (lallotti, negocianteuma II!:tO 1,1I'te, ca osa.... Ah !
Q" J

B residente em TiiucasCrandes, lIe-
que se k).:-i. sou iesse como fira
C/l'/,C !... clara a esta pra;;:L que julga nada

..

I
dnYl'r no pns�oa aIgnnla, ([[1('1' na

�vlas (. I('g'<!.i'i;t liW311111 S. S. a provincia, quer Ióra i1'I'1Ia, I' se al-
suppor, passar-lho-ia, ainda que III' '

1
I 1 guern se C011811 oral' seu credor quei-
eve, pe a tresloucada 1l1011tC- lcntro d

'

ra apresentar conta ( 'nutro ( e tnn-
que nós toriamos do acompanl.al-«, I' I 1ta c las, que SC11(10 egal, será 1)1'0111-de seguil-o nesta tão tortuosa, f'

.

.-;-'[ _

"

I "J ptamcntu satis ena.
t.lO amaceuta PS tI a( a . -Ab! 011 t·I'O'· .

I 'j " " , I,,'
,

• .' r l' I ' ." . ,I . :;1111, pel e aos SUIS ( P\I'-

Ilnpossn P . JlI al (l-nos a conscr- dOl'(IS (I1H' S J cl T, " tr .

.' _J . c .; 'l'j , ' .', 1- .'
. se a J );U, �. na! aso , ,).

encia. 111])\),,81\ e , I epetuno o virem saldar s 1" (1 h t .

,

oe. l L ",Pt t> ce 1 i1b.
nos DL' I " .-

I.

. esterro, '!� (e l'llarço (e -L 882.
De bom grado, cedemos-lhe o -Benda,n'&7:nJ C3-Cl.!Z,Z,0t.-t7;.

terreno: -Pode pc[,.s,SO;i�
l
••

Porque não veio S. S. Iallar-nos
numa linguagem seria � Porque
não escolheu S. S. Hill terreno pla

"'_""="""""�""-"""''''''W''''''''''''''''''PF",_,!,,,,,,,_......,,,,,,,,,_,""_............=_...rw...__... no e 1 in1po , ond e poclesse dar eu111-
hate franeo--voneer 011 ser venci
do? !

Dia 15 ás q� horas da tarde.

Barómetro 763,O.
Tliennometros: minimo �8,O,

,

°3'"l1laXlITlO .. e " •

Estado (lo céo: encoberto
O.

Vento

Foram hontem abatidas
CünSUl110 ela cidade, 1f1- rezes.

PU'BLICi\ÇÕES A PEDIDO

« Verdade "I Uelll te n:lo ama?

quem não Vt� a tua luz? »

S. CASTANHEIRO.

Ah ! é que S. S. tru1ia

pratenteiasse clarcunente
?tIYOP1A :lfORA1. ! ..

que se

a sua

,Job.

�tm"""il= .

''[;"iI') .1".TA-"r,'i ,
. .J_:J. k U

LIBEHDADE DE ESCl1AVOS

} ,

ANNUNCIOS

tCatltilriUa
Haber-baeh, e �ell�

filhos mandão oel ehrar uma

missa de setimü (li� por ;)1n:;(
de �'lla cunhada e tia D. Maria

Cuelh,) Maneback ';alll2cida .em S.
,

Jo,é), �abbado 18 dr) corrente p(�la'i
7 horas da manhã na igreja matriz;
fl conviclão a todos os SflllS paren
tes e as pe�soas df1 sua ami::;ade para,
assistirem a :,s.�e acto de religiIT.o, e

desde já. antecipão os seus agradeci
Ill.ento�.

Cf�RI�fBOS
Dl�

BORRACI-IA

'. !

\ ; I, I. i 111
, "

,
.

,
) I," ""lf'I'j,t, .. r:lll·:'

�. I I.! 1 1 ...
, I (-. l . ,_ . '. . ,_.

.' 1"-

i '1 r. • I'
I. .I t ;.:a.J

') II') I ,J

, .

\ .

-

1 i r 1
.

t
\ . I '. . \1

... -.-"._---
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\
Jornal do (Jofi'lmercio

APURADO r A RICA NACIDN A

I

Este estabelecimento, unico da provincia, monta r

pelo systema ruais moderno, usado eln França, e dirigi I

pelo antigo cont: a-mestre da tahrica de licores e distil
ção, de Hyppolite Boyer & 'I'errisse, acha-se en1 estado
fornecer ao publico consumidor, géneros identicos a
da Europa, fabricados com matéria prima e pnr preç

". muito mais vantajosos. \

i����� . No depobito,. encontra-se á disposíção do public
t.�OOO amostras elos seguintes productos:

"

/\,lH�intb.o §IIisso, Aniset,f,a de Bordeaux,
<-:1.lraçáo de HoJlanda, etc.

ERNESTO BAINHA & C,a
apressão-sc om participar a seus amigos c freguezes cm geral que
tem um honito sortimento destas Iazcndes e (file vendem por preços
mui haratissimos C0111 diminuto Incro, pois llucl'elll ganhar pouco para

a saber:

PANNOS pretos finos para todos os preços dc.. '2$;)00 até

CAZEMIRAS pretas finas » » » » ». 1 Sq·OO »

GORGORÕES pretos o que ha de superior »
••• 2$ »

NOBHEZAS pretas, diversos preços, diYcrs�s qualidarlos.
NIERINO' preto enfestado, o qlle se póde. dizer, bom e barato.
GRENADINES pretas, de algodão hCITI lindas e baratas.
DITAS de seda de hóa quulidadc ü de bonito padrão.
DIAGONJ\ES-pretos c azul marinho-para todos os preços.
FICHUS pretos bordados de retroz e vidrilho.
CAJVIISAS, collarinhos, meias, lenços e chapéos.

Tudo o que ha de mais delicado e moderno, e muitas outras fa
zendas que só a vista póde

v

Vêró e 3JpI-eclar
Não haverá quenl não cOlllpre em vista ela perfeição e

nissimo gosto e depois a BAHATESA SEiVI HIVAL.
do moder-

NA LOJA DA ANCORA
DE

IR''1'41'.'

�
-

.

,.

� �� oi_ -:

� .-'.",

Pi
Y c.
DJl:t

",'

� .;
,'�L

\ DE

I THn�Al (Pf�REIRA NETTO
�.
(
I

L 'I .() .U

I_j�I-\_GUNA

Rua doa PraJia
ei'P'J3lR;AD!(2)>© 'lJ'i _ _� __�·_o _,] i,&

Este estabelecimento, montado com todo o caP.l'icho, (lch�-se em �()I1.J
1·

- ..l . caber a s Exrnas Ia mi l ias l' mais passaaelros q ue quizorem ..on-
( içoes ne r e � "" " '.' � ," .. ' ..'.

ral-o; assim como r-ecebe penS;Olllstas e fornece comidas pal,l fora.

I
I

52 52

G.A..RA.NTINDO EN! TUI)O ASSEIO E Pl{o�{prrIDÃO
i

I
J.

, ·l1:nGarrega.se de fazer transportar para bordo e parll o interior os

. 11) spodes c" baO',V1"l-lI1S 'lO. ue r por mar, li uer por terra.u� (�(,' +o '"

O GRANDE HOTEL ESTÁ COllOCADO COM VISTA PARA O MAR E NO CENTRO
DA CIDADEi

DE

LICORE�, DI�TILLA�A� E RE�INA�ÀO DE A��UCAR ".

DE !

JOÃO DO PRADO LEMOS & C.�
RUA DE JOÃO PINTO

(E�I SANTA BARBARA)

10
DEPOSITO:

RU;\ DE JOAO PINTO

Na mesma casa, acha-se também installada; urna r

finuçâo de assucar, CUjOH apparelhos nos mais moderno
podem fornecer a porção de assucar necessária ao con
sumo da cidade e dOR mais pontos da província.

Os proprietai ios deste estabelecimento, não se te
poupado a, esforços, nem sacriflcios para obterem prorlucto
de primeira qualidade e de preço razoavel, certos d
grangearem a confiança do publico e de seus fregueses
garantindo que todos os pedidos serão attendidos com
todo o esmero possivel.

10

N
�

-�TI-D ,U \ ADE ....

CHEGARÃO PELO ULTIMO PAQUET
22$000
16$000
10$000,
95;000 .

3�000
2$500
7$000
6$000
9�000"

10�000',i

7$000
5$;000�,

Chapeos modernos para senhora, a .

Ditos » »» » o 0 .

Ditos » » lnoça » .. o o ..

Ditos » » meninas, a .. o. 0 •

Ditos » de palha para meninos, a ..

Ditos» » » » a. o ••••

Ditos » castor » » a o •

Ditos » leLre » » a o.

l)ilnQ ultima 1110cla » homem, a .

DiLos
1 »"'1 dl.,· 'd-11o 'lnerior a .

C�lapeos (e só . e se a para �: -

nhora, a 6$ e. o •

Ditos )}»» algodao paI a I ké etOmem a rop .••.

��i�& �@_��l'i������� �
É 'TENDER BAR/ATO! �,J D [IÇ C� , e !�.\ f!!l�' �

,e n � lf" � � ilJ\ d &
Café moido superior a o, $800 kilo

d
Di to em grão .... o o .. o $500 »

e (
tres a quatro meninos pa.

Fumo Rio Novo picad0o. 2$500 » ra s
dDi to » » emcorda. o 2$200 » GOl, vendedores do Jornal (

dnmerc'to.
l

Ih' rA-'queIIe que vender 50 fo-

Ric�trdo Barbosa & C. e �'tl� por dia �aga-sde
500 reis

ac ais, se mais ven er.

NO ARMAZEM DE
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